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A | M wv* M • ¿/n. 'co ^ H C en (fo.v l e e e í o M S p a - l l e u l a r e s h a n saMr de ra 
l u A B I A l c o m p r o m i s o y evi ta e l r i d í c u l o ti los que b a i l a n m a l , a u n q u e 
• M #^ EL/ w m tengan c u a r e n t a a ñ o s de e d a d . - C l e j o a B o q a e r í a , 2 , e n t r l . * 

flsoGiaeión contra la Tabettealosls* 
E n e l s a l ó n de a c t o » d e l A t e n e o B a r c e l o n é s c e l e b r ó a y e r nisflanT l a F e d e r a c i ó n F a -

men ina c o n t r a la T u b e r c u l o s i s e l segundo r epa r to de premios d l a s madre s pobre* q i« 
t n á s se han d is t inguido por s u h ig iene y e smero e n e l cuidado de s u s hi jos y l a ad jud i ­
c a c i ó n de d ip lomas ü los n i ñ o s p ro tec to res de l a f i e s ta de M a y o , 

A s i s t i ó numerosa c o n c u r r e n c t í , en t r e l a que « ¡ j u r a b a n l a a m a d r e a pobre* p r e » 
Briadas . 

P r e s i d i ó U p re s iden t a de la en t idad o r t f«n i iBr fo ra ¿ e l a r t o , dofla L e o n o r C a n a l e j a s , 
a c o m p a ñ a d a de l a s d l s t l n ü u l d a s damas que f r n i a n e l C o m t M sup remo . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n del a l ca lde a s i s t i ó el c o n c e i a l a^flor O r i o l M t r t o r e l l , 
L a d l e t l n t í u i d a doc to r a e n M e d i c i n a , eeflora C a f l e l l a s , p r o n u n c i ó un pequeflo d i s c u r ­

so e n a l b a n d o l a l abor de l a F e d e r a c i ó n F e m e n i n a c o n t r a l i T u b e r c u l o s i s ba jo e l a s ­
pec to m é d i c o . 

L a ae i lo r i t a P u c h o l p r o n u n c i ó t a m b i é n b r e v e s pa lab ree e s tnd l sndo la l abor que « l e ­
ne de sa r ro l l ando d i cha en t idad bajo e l a spec to s o c i a l , abogando pa ra que d e s a o a r e r c a n 
l a s d i f e renc ias en t r e r i c o s y p o b r e s á f in de poder c u m p l i r c o n é x i t o l a s en t ldadca b e ­
n é f i c a s los f i nes que p e r s i j u e n . 

R e s u m i ó los d i s c u r s o s la s c B ^ r a C a n A l e J a s . adadlen-Io que la F e d e r a c i ó n F e m e n i n a 
c o n t r a l a T u b e r c u l o s U es o b n d e l a c l a s e m e d i a , porque a l b ien l a a r i s t o c r a c i a e s t é a | 
lado de tan b e n é f i c a en t idad , l a p o s i c i ó n e l e va da que ocupe no l a pe rmi te p e r c a t a r s e 
de l a s v e r d a d e r a s neces idades de los pobres . 

A c t o seguido ae p r o c e d i ó a l r epa r to do premios y d ip lomas á l o » a g r a c i a d o s , c a y o s 
nombres y a publ icamos hace unos d í a s . 

E l a c to t e r m i n ó á l a s doce y m a d h . no a 'n an tes e l s e l l o r M a r t o r e l l habe r p r o n u n ­
c iado b r e v e » pa l i b r a » de e l o í t e p e r a l a P e d e - a d ó n y a c o n s e j a r á l a s aeflores que la 
componen que c o n t i n ú e n t r aba jando s i n d e s m a y o en b ien d e l o s pobres y d e m l l d o s . 

O a a o t m c u 

S e nos r a i g a l a i n s e r c i ó n de lo s iguiente ; 
E a «1 C í r c u l o U b e r a l M o n á r q u i c o , y bajo l a proaidanefe d* dea Fodorfee T n W , t a v * 

' " ( ; a r aye r , domingo, por U m a ñ a n a , l a jun ta ge ne ra l r eg l amen ta r l a cea a » i i U D e l a de g n u 
numero de «ocios . 

De» tmés da aprobado e l eatudo de c u a n t a » del aflo ú l t i m o y al preyaeto de presupnestoe 
P a r a «1 a c t ú a ! e je rc ic io , e l s ec re ta r io , t e ñ o r M i r y Miró CJon R.>, rtió l ec tu ra i una e n d i t a 
m a u e i a poUtico 'aaaUtt is t ra t iva « n s U e c i m d o e l p r o g r a m a del part ido Ubara l , aplaadidu 



p«T t * d M U i JrcfoUrda» y en e s p e c i » ! pot e l i los t re E c h e p a r a y en »n memorable c a r t » qu* 
t w m i f l a b a coa l« p a U b r * E x c e l s i o r , por responder «1 c lkojor da )K m a y o r i a de lot eapano-
l e í , que anhelan ve r A flote nuegtrati conquistas y amores de la deoiocracta, ayudando á la# 
d a a e s o b r a r a s en sus justas demandasi cst-ibleciendo l i s prefeetnras r» s iona le s y los pae r ' 
tos t rancos , fomentando l a r iqueza nacional y resoln'endo de una rer. el probleiM rel igioso 
decretando l a l iber tad de c u l t o » . I.uetJo hace r e s e ñ a de los t raba jos de r e o r g a n i z a c i ó n de l 

Gr t ido en U c a p i t a l y t e r m i n a describiendo el favorab le estado a d m i n i s t r a u v o del C i r c u l o . 
> a|>lu.ii»o gen e ra l c o r o n ó e l t r a b a j * del «crtor M i r y Mir<'. A r t o s e g u i d » y á proptiesta de 

T a r i o s s e ü o r e » , por aclamaci iSn, fué ree legida l a Junta, eH.iK'-udosa i i los s e i l o r r » don J 'edro 
.Soler Ber to t v don F e r n a n d a V e n t a r a Sngnraftas para- las .loa f acAntea do tesorero y , v«>c«l 

. ^ i P ^ ; - : . . . . . . : : . ^ ^ v . : ! J ^ ^ l ^ » 3 ^ 

e x t e n d i ó en eonsider c io i . r s a c e r c a d - U s í t n a c i ó n del part ido l ibe rn l , a t i ra iando que l a 
d ive r s idad de h o r a b r e é de v a l l a qnc l o i n t e i í r m tiene y conse rva dist into* mat ices , que ae 
reflejan y concre tan en n ú c l e o s de cor re l ig ionar ios que par aflnida i ds ideas y »• npMlas 
peraaaa lca s ignea á cada uno de aquellos y todos const i tuyen l a g r a n f ami l i a d e l ' pa r t ido 
l i b a m l . D i j o qae estos distintos n ú c l e o s t ienen leglt isaa y Incida r e p r e s e n t a c i ó n e a e l 
O r e n l o , aa e l que pueden y deben conv iv i r , h a c i é n d o s e compatibles unos con otros, en b i e a 
da todos y one por ello y p a r a v i v i r apacible y c o r J i a l n i ü n t a precisa reconocer los y respe­
tar los mient ras todos contr ibuyan A u n a obrado a c c i ó n ' ' o n t ' i u . K i ' c o r d ó el proceder de 
i l u s t r e s caudil los, s i nguUrmen te del i c f lo r Kagas t a .que , tcuieodo esto e n cuen ta ,g l actuar 
como ( ¿ o b e r n a o t e ap l icaba l a t e o r í a de la poader toi m dé l u r r / s s , y t e r m i a ó exponiendo 
l a necesidad de que se a f i rmara la un ión de todos, A fin de que e l par t ido l i b e r a l s ea tuer­
te y esté capaci tado p a r a dedicarse con é x i t o y p r o v e d i o i engrandecer lar p a t r i a y aflr-

m a r l a s l iber tades p ú b l i c a s . 

W t n a t m , é l ea n n e v e y med ia de J a noche, en e l tocal s o d a l . p l aza de C a t a l u A a . 
r C e u r o l ó j í a c e l e b r a r á l a s e s i ó n p d -

lecrf i l a M e m o r i a de l a s l a b o r e s 
r e a l i z a d a s y e l xoc io fundador J ó c t o r a p n ^ ¿ h i t ü i i t i n o M a r t í n e z un t robajo t i tulado 
« D e l a s obse s iones y de los ¡ m p u l a o s bajo e l punto de v i s t a mdd lco - fo rcnse y e n a a 
r e l a c i ó n c o n e l C ó d i g o pena l . 

n ú m e r o 9, p r i n c i p a l , l a S o c i e d a d de P s i í i u i a t r i a y 
M i c a i n a u g u r a l , en l a que e l s e c r e t t i r i o , doc to r M o l e s , 

Te le s J ra raas de ten idos e n l a o f i c ina de T e l é g r a f o s por no e n c o n t r a r á s u s d e s t i n a -
t u n o s : 

A g u i l u s , T a y a ; C a r d o n a , C e l e d o n i o H o n i s ; R e t í s , A n d r é s R o v i r a , S a n M i g u e l , « ú -
inero 8, l . " , 2 . " ; L a s P a l m a s , J a i n i e T o m á s , F a n d e l , 4S; C ú r d o b a , C n i n o s . • • ' 

E l t en ien te d e a l ca lde de l d i s t r i to V . sef lor P o x - l l a , r e ^ l o n a l l s t a , ha env iado á l o s 
u r iud lcos un besalamano concebido en los s i - julentes t é r m i n o s : v Habiendo sa l id '» e n e l 
lar lo / .d Tribuna d e l d í a 28 publ icado s u r e t r a to , f igurando a l p í o e l nombro de d o n 

J a i m e C o l l , c o n r i j i l r a d i c a l , l e pido haga cons t a r , w U i - r o : Q u e no l i a dedo ¡"U c o n s e n ­
t imiento á d i c h o p e r i ó d i c o paro pub l ica r s u r e t r a to , y , sogando. i juc e l r e t r a t o que f igu ­
r a c o n e l nombre de l s e ñ o r C o U es d e l s e ü o r í ' a ñ e l l u , r e y i o i m l l a f i k » . ' 

5' 

T e l e g r a m a s r ec ib idos e n e l cuerpo de T e l é g r a f o s y detenidos por no encontr r á su s 
des t ina t a r io s : 

T a r r a g o n a , J o s e f a O l i v é , C e r d e d a , 70 , \ . ' \ C a s p e , A n g e l B e a , T o r r e A I I . 

N o r e spe tando l a amorosa paz del l i o^a r e s t a noc l ie ú l t i m a un e sposo p e g ó u m p a ­
l i z a á s n e s p o s a . E s t a . l l amada D o l o r e s , t uyo que s o r a u x i l i a d a en l a C a s a d e S o c o r r o 
d e l d i s t r i t o qu'nto r o r p r e sen t a r e ro s iones en l a c a r a y c a o l í n . 

E l h echo produjo e l cons igu ien te e s c á n d a l o , c o n acompanamie i i to d e p i tos , e n t a c a> 
D » d e l a C é d e o s , s i t io del s u c e s o . 

O o a f e r e a o l a a y r e a n l o s e a . 
Maf iaaa . i laa d í a s de l a noche, a l profesor de t e n e d a r í a de l ibros 7 c í l e o l o mercaatil del 

Ateneo E n c i c l o p é d i c o P ó p a l a » , don F e r n a n d a Boter M a o r i , darA « n a conferencia pabl lea 
disertando sobre e l tema " t i l s i s t ema m é t r i c o decimal, exponiendo l a c o n c e p c i ó n y f und*-
•aento cientifjco dv-I mismo. • .'• • í i ^ i - ^i- , 

, , E n la jun ta genera l de s e d o s ce lebrada el domingo ú l t i m o por l a L l i g a R e g i o a a l i s t a 
fie G r a c i a p a r a l a renovación pa rc i a l de ta d i r ec t iva , q u e d ó é s t a conat i ta lda an l a SignNai-
t e f o n w » : 
- F r a s ldan t c , dos Ksuwén P a A e l l a ; Ticepioaldcnte, don J o a é C i r e r a E s c a l a } so c r e t a r i o , &om 



A a l ó n Koadch y ñ i M c t s : t tsott to , don M i g u e l Va l t e P a q u e a b iBh»t«emrio , don M l n i l C « -
Weras ; Y o c a l r s : don Jac in to X o b i o U . d o n Roiendo C o l ! l i s i n i f h . d a u F r a n c i s c o S u a t o j doo 

NOMII I-«Í:OIÍ - : - i t i • , ; • « ' • í V • — • . . , , . . M . . . j . 
3 ^»jt, • u n . v i a u d dr. la» e jocc ionc» úiiimaincBto f l e c m a i l a s pa r . i renovacidn de cargos d o l « 

J a u l i i d i r e c i í v a del C i r cu lu vle L U r . i m a n i i O í , Cümts^i l? lc»i• S i m i l a r c » y A¿ tu MonUpto, DOO 
Mtíaiado e a t a í o n t i d a d e í oona t l iu l J^s en l a s iau lca te foíf t tk: 

J u n t a dol C í r c u l o . — F r c í i d e n t e , Xthito Ulu las ; T i ce r r e s iden tc , Manuel L u r i i f o * : tesoraro, 
Roteado C a a r d i a ; contador, J u a n i ' a r r v ; i c c r e t a r i o . ü a m i a u L a r a r a c h ; Tictíccretario, F e r ­
nando P n t r t a : b ibl iotecar io , Frodcncvo Eodes ; a r d n T c r o , B e r n a b í D u r a n ; • o c a l J u a n 

Idem .̂<>. ioaouln A l v a r o x : í d e m 4,°, T e l m o ratMISf •' ' "l l J ' -
r t ; savrotar lot 
BaaoaTMt ta ra 
.•, Aatoolo J o . 

a y « n t ¡ Idem 4.». Beol to A r a n d a ; Idea» 6. ' . F r a n c i s c o A r ó l a ; idem 6.*, J a i m e F a i n e ; Idem 7.% 
Juan Ml rd ; Idem 3.*. Joan C l a p e r » ; i d e o Sa lvador K i g o l a ; Idem 10, Joan Roao l ld . 

. ' , E l Colegio de f a r m a c é n t l c o a d c í l a r c c l o a a c e l e b r a r á «e i iún o rd ina r i a mattana, 4 tos 
cn:iltO cu punto de la ta rde . . . : P r " ' " i S i y i y * w 

,r ' . E l Con&ejo d i rec t ivo dol Cen t re Popu la r C a t a l a n i s t a de S a o A n d r é s k a %Mdado 
consti tuido en l a forma siguiente; 

P res iden te , don losé C a r a r o c l i ; Ticeprcsideute, don Pedro G a l l a r d a ; contador, don J o s é 
C a i r i s a ; tesorero , don J o s é - E s c a r d ó ; voca les : don A o d r é s B o g u f t á . ' ' " n J o s é F u s t é S a l a d r i -

Ia , don K o r i q u e F i c b , doo Pedro C r i f o l ; sec re ta r io , doo Ani!ri:» P í a ; Tieeaecre tar io 
W D o i n i n i r ' o B e r c é o ; f i cosecre ta r io S,*, don J o s é H a l l i d r í T . , ' 

' t ' -C t f tn i s ión p o l í t i c a » P r e s i d e n t e , don Jos^ C f r a r a ' d ) ; vicepresidente I . " , den Pedro P e n a ; 
r i c e p r e - d e n t e 1 2 / , - d o » A s g e l O^filU KOcreUr lu , dou J u a ó .X^arró: v icesecre ta r io , don Ma­
nuel P r a t ; voca les : don lojsé Mr»ir<' -, d ú o Jo.v. . ' . ¡ a r t i a c / , ú o a L n i s G ü r é , don J o s é B u q a e t a , 
don P e d r o B n r r é v don r e d r o v i ladofnat . 

L a J u n t a i h r ec t i vn d'.l Ceatre.NaciOBaUatit K e p u b l i c i de San G e r v a s i o h a quedado 
const i tu ida en lu s i ao icn te f o r i n t : 

I ' r e s idcn te , don Pablo P a r a r a ; vicepresidente, dos J u a n B a r n i s ; s ec re ta r io , don R a m ó n 
A r m e o K u u : v icesecre ta r io , don Joan Corrá t , ; ca jero , don J o s é A r g i l a g a ; contador, don J a i * 
me I l l a ; bibl iotecario, don Santos Padrones; v o t a l 1.", don A d j u l o r l o S a u m c l l ; t o c a l '¿,°, 
Aon J a i m e Mas . ' s ¿ ¿ '-t ' aet>i»> . ^ i * .-Itqljrtj a .R «.MniiBji 

I n t e r i o r , B i ' T l pape!; N o r t e s , 9, ' '95 d inero duros ; A l i c a n t e s , 93'-20 du ros o p e r a c i o n e s 

Not ic i a de l o s f a l l e t í d o ^ e l d í a 2 7 d e E n e r o d e 1912. 
C a s a c i o í 19 Viudoa 5 S o l t c r o i 8 N i i l o i 8 ¡ ¿ x ^ , . . Q Nacidos íX^nas 2 2 
C e s a d a s 13 VÍIKÍÜS20 So l t e r a s 5 Ninas 9 rtI,0«0* u í H e m b r e s 84 

El viernes en la historia de América. 
¡".1 vitim.-'- '.'1 de A g ó s t o d e 1492 se embar-

c ó Colon p a r a i r eg r i i éa r ' ' en s a g r a n ' v i a j e de 
descubrimiento del WooVo Mundo, como se 
l a m d á l a pa r t e del gltAio qtie é l descubr ió . ' -
. E J r i e r n e s 12 de Octubre d . 149-' d e s c u b r i ó 

M e r r a priair ramente . 

E l Tiernta 4 de E n e r o da 1491 ta «.-aibarcd 
p a r a r e g r e s a r ú EspaAa , á d o n d e ' l l e g ó s in 

• — T e d a d . 
E l - » i e « e s 22' de Noviembre de 1493 l l e g ó é 

K Bapafiola e n «a segundo" ̂ W}e 6 A m í r i c a s ^ 
• T l í i ^ « dfe-Marifó 'aé'lWií"Bori<Jt» V t U i 

<!• I n g l a t e r r a d ió ^ J u d a C a b o t l a c o m i s i ó n 
que lo condujo a l descnbrimieBto<Jo^a A m é » 
rica de l Nor te . E s t e e« PI r r i^oer papel tjut 

• á« i^ lh t e r f í "deHi iBr* , I** i l A i n é r i r a . : • 
Él i s e r n c ^ r d i Septfentbre de 1365 MeUo. 

de r í o n d ó A ? a n A g c s i í o , l a ciSdiid u i á s aliki . 
• u a de los R « a d o » Uf l ldu t 

HOT9VnwU AO ñtfiti'fv 

• E l v iernes 10 de Noviiembre de 1620 e l i í a y 
flover con e l P i > e r ¡ m s ¡ o n d e a r o n , n l a bab ia 
de F r i a c o a t o w n , y en e l mismo d í a se firmó e l 
« o i e m n e pac to que presidid á l a p r o s e ó t e 
C o n s t i t u c i ó n d é l o s Es tados Unidos. 

' E l ' v l í r i i e s 2 J d e ' D i c i e m b r e do iCSOel P H . 
g r i m * U i io s u v ia je final á P l y m o u t h Roeü^ 

l«l v ie rnes 22 de F e b r e r o do 4752 ^ á e i ó J o r ' 
ge U a s l i i n g t o n , i r i s s c r presidente i l e los E s ' 
í a d e s . U a ^ c i s i . ' . ' . - • . ' " ' • . ' V ' V ' . 
t E l T i evn*a6 d« Soptiembro d é ¿ 5 2 jie U n » ' 
i. 'uró t i pr imer teatro amer i cano en WitUam's ' 
b n r g ( V i r g t o t o ) . w i : ••<y_¿ « ¿ i V e ? ^ : - ' 

... J i l . » i o r n « a l , " de J a l l o de 162680 d i ó l a Wen-
venida en-Boiiton f l genera l 1 . . . U ) . tte, que 
.i.-Jjtió A l a c o l o c a c i ó n de l a p r imera .p iadra 
del monumento levantado on B u n k e r H U l ga* 
r a p.-rpetuar I k memor ia de l«s defensor os de 
u s l ibertades do Norte A m é r i c a . 

'•mi 



Z a A R I F A . 

Joceito «1 T á l l a l a , recostado contra ttat 
4 « lut columna* Atl patio, contemplaba en 
a'lencio j coo cxpra i ión «ombría a Pepita la 
P m l u r t r a . que, al . i re deci lora y gerlil, 
cat l r i »o lou-aba como UD p á j a r o , corrii-nJo 
de acá para all , en | i iB . |0 don Corrito char­
laba en a r r o g a a i u i m a octltuJ Cua Bartulo e 
ta ' i t in i fp i 

Fapita podría contar velntldca á vclntitre 
abri'.ei, y lo qae Dio» b a b U U re | {»t :ado c i 
c o r r í cc ión de l lneai , babluaelo concedido en 
•apvea ión , y ao pudla acr ni m i a t n i c i t i * * 
a l máa acharrunaJa , a l máa atrajranta l a d-
aa rottro moreno, de nutlt levimenta arre-
maagada, da ojos «normca , chiipeantaa y 
malldoio*, de bosa fresca y purpurina j de 
pela r t io y brillante, qae le ca la sobre IB 
anca en relaciente crencha gitana. 

Gitanescos atavio* ava lar iban su figura' 
qan tanta esbe l te» da janeo* j toluptuosa-
ondulaciones da a n t í l o p e . C n pañue lo ik 
c r e s p ó n , color de oro Tiejo, Telaba *a seno 
«réct l l y temblador y dejaba lihre aa gargauj 
t a redonda, adornada por un collar de aba, 
lorio»; grandes arracadas de plata y diaman 
te* pendían da sus oreja*, casi oculta» bujo 
lo* mechones b ir .uto» del n e g r í s i m o cabe' 
lio; una chaquetilla a i u l dejaba libre el an. 
tebrato, que adornaban dos pulsera* da uie. 
ta l , y nn dalnntrtl blanco cubrlfc parte de lu 
falda de color rosa, adornada con amplís i ­
mos Tolantes. 

Don Corrito lucia flamante terno da alpaca 
negra y brillante como el raso; cbaleco do 
p l q a í , del que pendía recio calabrote de oro; 
arqueado* brodequloes do becerro blanco; 
corbata de a«da azul, avalorada por una he­
rradura da brillante*! y a m p l í o pavt io gr.s, 
de cordobés abolengo. 

No obstante *u* clacaenta y pico d« aDos, 
tenia don Paco historial tan glorioso, hablan 
aido tan numerosa* sus h a z a ñ a s , tanto en tu 
de catequiiar 4 l a * hembras da m á s empuje 
como aa lo de tirarse uno* cuanto* billete* 
con oportunidad y en cambiar l a tarjeta, an 
cato preciso, con al mozo de m á s COHUÍHI*, 
y ora, adema*, tan notoria que no habla en 
toda M á l a g a carn icer ía mejor que la suya 
y que tu cortijo L a Umbría era ano do los 
majorca dv la vaga, que aan aentlanaa hala­
gada* en su vanidad lus hembra* da m á s 
cartel a l verse blanco de io* certero* dispa­

ros de cazador de tan brillante renombre. 
Nuestro hombre, que, aunque no lo coafo-

*aba, a l beso ingrato de l a * primeras brisa* 
Invernales amparaba á tañer que quitarle 
i Ierro á tus bltarrla*, h a b í a dado principio 
á buscar entre la* moza* del barrio nna que 
reuniera la* Condicione* nactsaria* para 
iue hombre de tu* campanilla* I * ofrendara 
los restos de su* pasados esplendore*, cuan-
fa quino tu mala d buena fortuna que aa 

« o p a z a r a an día aa el corra lón de ta Gadi -
•ina con Pepita lá P i n l u r e r a , a l Ver á ta 
ual s int ió a l hombro dulciaímo atoilgamlca* 

i o , r 
—¡Por v í a t l a M a ' e m l — e x c l a m ó , prataa-

liando esolaviaar á l a P i n t u r e r a coa la más 
rreaiatible da ana miradas—. Pos diga nsted 
tue si yo llego á saber lo qae ma esperaba á 
<nl boy, salgo yo esta maflana mismito coa 
iiroccldn al e x t n ajero. 

Pepita, que y a tenia notiaias de laa alta* 
a ta f l a t de su galanteador: 
—Pos, hijo, diga u s t í — l e repuso coa vos 

.-otre irónica y desdefiosa—qna Si td «aa qaa 
-icaba u té de decir es, como quien dice, ana 
nuestra de lo que u s t é se trae, es ns t é caaal 

un f e n ó m e n o . 
Don C< rro sintMae, m á s qae tnrbndo, mo>* 

tificado, y procurando dominar tu turbac ión; 
—¿Pos sabe u s t é j ija—le dijo—.que e n a s t é 

l a mar de d e z í g c n t e y qna eso mUmlto qua 
le he dicho á us t é me ba dado siempre la mor 
de g f l éa resnltao con las mnjerca? 

—¡Qué quié nstéi S e r á que á mí me ha 
c o g i ó hoy coa ol cuerpo ana miajita cortae. 

Y dando media vuelta se a le jó calle arriba 
la P in ture a, dejando á den Corrito mor­
diéndose los labios y humillado por aquella 
ana da las primeras derrotas que tuviera qae 
lamentar nuestro h é r o e en sus mujeriegas 
andanzas. 

Espoleado, 6 la ves que por el deseo, por 
su vanidad maltrecha, dió principio don Co* 
rrito al asedio de l a plata; pero pronto p e r 
suadióse de lo difícil da su empresa a l trope­
zarse coa que tenia que batirse al cobre coa 
el Ta l l i s ta , nn mocito de cuerpo enjuto y 
Cimbrador, de ojos de mirar lángu ido y ar* 
diente y de iaccienes rivales da las de la P i n ­
turera por su gitaaesca estirpe. 

Y en este estado estaban las cosas: don 
Corrito aparando su vaste repertorio de ar* 
gucius y tentaciones y el T a U $ta peleando 
* pecho descubierto y sin m á s armas que ta* 



OTMnes « t r a c t l r o » y rondando cons tan ta l 
•ente, como a l m a en pean , l a p a r a él encan* 
tada t o r r a de mar f i l de tus a m o r o i a i ilusio­
nes, cuando en l a m a ñ a n a del d í a en que 
damos A conocer nuest ros protagonis tas & 
los que nos lean, a l s a l i r Jose l to de l a barbe* 
r í a del Pavi lo , donde, como todos los d ias 
fes t ivos , bab ia ido & embellecer l a persona, 
dljole Paco «1 Tul ipa , «1 m á s int imo de sus 
camarndDS: 

—iQuél ¿ V a s A di r por fin a l c o r r a l ó n de l a 
L a n a } 

—Pero i q u é es lo que hoy h a y que v e r en 
• 1 c o r r a l ó n de l a L u n a ? 

- P o s y a lo sabes t ú , lo de tos los domin­
gos : que e l cabero le p e d i r i e l g r a m ó f o n o A 
s u compadre y h a b r á su mia j i t a de cante 
joado. 

—Pos m i r a t ú , no te paeo d ic l r s i voy ó no 
h a s t a que yo me entere da u v a ú no v a l a 
P i n t u r e r a . 

—(Pos de ju ro que i r i l Y á p r o p ó s i t o de eso : ! 
¿cómo r a esa chapuza} ¿ L e l l e v a s ó no le • 
l l e v a s , por fia, e l pulso & don Cor r l to? 

—¿Y q n í s¿ yo s! se lo p o d r é l l e v a r ó no>— j 
m a n a n r ó s o m b r í a m e n t e e l Tal l i s ta . 

—|Poa no se l o has de l l e v a r , c h a v ó l P o s 
¿ eso e s t á más c l a r o qne e l so l e r a , y ademfis 
que y a le v i y o anoche plat icando con Pepi t 
por l a ven tana . 

— S I , pero l a cosa es qne ao se cansa d. 
j a c e r m e pasar fa t igas ; como que parece qu. 
se g o t a ea darme supl icio; como que ea qu 
ao v ivo n i asosiego y e r d í a menos pens;u 
p a s a naa e s a b o r í c i ó o , porque es que A m i y. 
me t i é m á s refr i to que un ajo ese don C o ­
r r o , que se h a cmper r ao en g a n á r m e l a por 
pmrMses ,* ia saber que s i por /Mf ni' 
l a g a n a r a . . . 

Y e n m u d e c i ó Josei to; pero sus ojos b r i l l a ­
r o s con tan elocuente fiera e x p r e s i ó n qne 

— S I te l a g a n a r a por / i ( J>-«es«—exc lamó t 
7W/(pa—pos tanto peor pa é l y tanto mejoi 
pa ti, porque sabio es qne l a que por ^ n r w , . 
sea se vende, p u l por c a r i c i a ! so r inde . 

Y a agotado e l reper tor io del g r a m ó f o n o , 
a lgunos de lo» en e l patio de l c o r r a l ó n r e u n i ­
d a » s « d i s p o n í a n A s a c a r A r e l u c i r l a i nd i s ­
pensable g u i t a r r a , cuando 

— M i r a , Josefita—dijo l a acflA R e m e d i o » la 
c a t a r a a c o r d a d o » » A l a P in tnr tra—, ¿te 
a t r e v e r l a » tA A j ace r una verdadera obra d« 
car idAÍ 

— ¿ ü a a obra de caridA? Poa y a lo creo qda 
s i , aefiA R e m e d i o » . 

—Pos m i r a , y a sabes t ú que la probet ica 
A r a c e l l , l a qne v i v e en aquel cuarto.. .—y a | 
decir esto s e ñ a l a b a l a anc iana l a puer ta de 
nna h a b i t a c i ó n que flanqueaban dos rosa les 
cubiertos de rosas y defendidos por dos es­
peso» c a ñ i z o » . 

— S I , y a sé lo que n s t é dice. 
—Po» bien, e»a probetica e s t á é t i c a p a s á y 

el mar io lo t i e é en l a c á r c e l y no t i c é A naide 
en e l mundo, y yo , e» naturA, yo j ago lo que 
paeo; pero como t ú c o m p r e n d e r a » , yo n > 
pueo t ó lo que qu is ie ra , y lo qne me pase í 
m i le» pasa A c u a s i tó» lo» vec ino» . 

—Po» mi r e u s t é , y o tengo a q u í m ú poquito 
dinero; pero e l poquito qne tengo.. . 

—No, h i j a , no — e x c l a m ó i n t e r r u m p i é n d o l a 
l a aefiA Rosa r io—; lo que yo ha pensau é s 
o t r a cosa , u n » cosa pa r a u n i r l e A l a probei 
u n o » c u a n t o » o c h a v o » . e n un periquete, y esa 
cosa que y o he pensao es qne, como tenemos 
a q u í los moc i to» m á s acomodaos del ba r r io 
y tenemos n d c m á » a q u í A don Cor r i t o , pos 
l a verdA, n» lede» l a s muchachas p e d í a n j a ce r 

I una r i f a ó una cosa mu p a r e c í a y r i f a r c n a -
l i»qu ie r cosa p a qne l a po jan loa a n o » y los 
o t r o » y... 

- P o s es v e r d A - e x e l a m ó Pep i t a alboroza* 
l a , 6 interrumpiendo á la ca se ra »e d i r i g i ó 
ux-cipitadamente h a c i a »a» c o m p a ñ e r a s , re* 

m i d a con 1:<» cuales se rep legaba m o m e n t o » 
leapud» A uno de los ex t remos del pat io, e n 

lunto lo» m o z o » l a s contemplaban s o r p r e n d í * 
Jo» . 

Te rminado e l conaejo que presidiera Pepi* 
a, TOIVÍÓ é s t a a! cen t ro del patio y , d i r ig i éa* ' 
d ise A los m o z o » , qne l a m i r a b a n l l eno» do 
n r io i ldad , le» expuso su proyecto, proyecto 

-loe fué don C o r r o e l p r imero en aplaudir , e n 
tanto a lgunos de los mozos se m o r d í a n los 
labios ó se d i r i g í a n A lo» c o m p a ñ e r o s en bus ' 
j a j s in duda, de aux i l io con que hace r f rente 
i t an ineeperado compromiso . 

Joselto e l i í s í a h a b í a palidecido in tensa 
nen te a l o í r A Pepi ta ; t o d a v í a ao h a b í a coa 
luí J o é s t a de exponer sus p r o p ó s i t o » cuando 

va a q u é l b a h í a v i s lumbrado l a humillnnti. ' de. 
r r o t a qne le esperaba, y l lano de inquietud, 
pensando en que don C o r r l t o e r a e l destinado 
á conquis tar e l t r iunfo tan codiciado, apenas 
buba concluido de hab la r a q u é l l a ) e x c l a m » 
m i r á n d o l a oon e x p r e s i ó n supl icante: 

- ¿ Y no s e r í a majar , P e p i t a , q u » »e j echan t 
un gnente , pongo por caso, y q u » cA uno e c h a 
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t a en e l pafineto ttdtA cQ«nio et(Mef%? 

C o m p r e n d i ó l a taacbacha lo qne k Toaetta 
le o c u r r í a , ar t iv inó lar. a m a n t a r a s que estnba 
destinado 4 devorar , y conmovida por su ros. 
tan dulce y acar ic iadora y pi ir su mirada , 
que era una súp l i ca ferviente: 

—Pos mi r e ns té—di jo—; mire u s t é , yo r o 
habla nensao en eso; pero se p n e é j a ce r lo 
que u n i se le ha o c u r r i ó . 

Dóii r a c e , que v a babia empelado i pala-
dear sn v i c t o r i a , c o m p r e n d i ó que é s t a se le 
>ba de entre l a s manos, y 

—Pos á m i no me parece mejor—dijo, s i n 
poder ocul tar su contrar iedad—, porque es 
que con ta r i f a se s a c a r á fijamente doble de 
lo que pudiera sacarse del m ó que dice e l T a ' 
l l t t t a . " . . . . . . . . . . . . . . i - , - . . . . , . . . 

E n vano a p o y ó á Pepe l a m a y o r í a de l es 
mozos; don P^co y tas muchachas , 6. lus que 
espoleaba la ca se ra , log ra ron e l tr iunfo, r 
momentos d e s p u é s datm pr inc ip io l a r i f a . 

L a p r imera que se c o l o c ó sobre nna ban­
queta dest inada á t r i b u n a fué Paqu i t a , l a 
N ñ a del Sonajero, u n a c h a v a l i l U enhies ta 
como un cVu/o y esbel ta como un m i m b r e , 
de grandes ojos a i u l e s y de pelo rubio y se­
doso, l a cua l e x c l a m ó con v o r Insegara , en ' 
cendida ta tez y sin a t r eve r t e á m i r a r trbnto 
i frente á los espectadores: 

- S e ñ o r e s , se r i l a nn p a ñ u e l o de seda azul 
con un le t rero bordao. 
• í — C u a t r o anchas, que es lo que v a l e é s t a 
c o m p o s t u r a — g r i t ó e l t ío Pope e\ Cerote, 
que, a r r imado ú l a pared.Weguia i m p e r t é r r i ­
to trabajando en una compostura i n v i r o s l ' 
rail y en un brodequln a ú n m á s i n v e r o s í m i l 
t o d a v í a , p e r t e ñ n e c i e n t e á nnofdesus m á s bu-
mildes convecinos. 

—Una roff l ía—gri tó Manolico e l P a r r a n d a , 
b r i n d á n d o l e c o n l o e ojos l a o fe r ta A l a del 
Sonajero. %f m V • V 

—Dos tordas y dos garabitos, 
— T r e s tordas. 
U n s i lencio ambarazoto s i g u i ó á t a ofer ta 

del L i e n d r e , que y a empezaba á sent i rse 
acar ic iado por l a v i c to r i a , cuando 

— U n c i M í c o - ^ r i t ó , n t e r c á n d o s e á P o q u i ­
t a , e l Polio del Clavijero, un chavnlete a l g o 
achulado y lujosamente vestido. 

—Me m a t ó — s a s p i r ó , o c u l t á n d o s e r á p i d o 
el ¿líHrfrr, ea t re sus compafteros. ' 

A.i j .diouJo que faé e l p a ñ u e l o a l Pollo, 
ot r* muchacba o c u p ó e l tugar que abaudo* 
r a r a l a Sonajero y c o n t i n u ó l a r i f a con a i i -
m a c l ó n creciente dorante media hora ; á la1 

* i W f H Í M , q W , « M * r W a d e lo qbe - ^ f W * , tutn 
b l a se ' s en t ado « a e l umVrat de la su!*,, lo ' 
chispeaban de a l e g r í a l o s hundidos o j e s ; . M 
P i u i i i v e r * m i r a b a i hu r t ad i l l a s á Josottp, 
que, apenado, s o m b r í o , recostado cen t r a u n » 
de l a s columnas, devoraba p rev iamen te l a 
h u m i l l a c i ó n de su vencimiento. 

—Pos ahora te toca á t i—dijo á P e p a L o l i ' 
ta l a C a r i b a y , e m p a j á n d o l a suavemente ha* 
c í a l a banqueta, qne acababa de aboadonai-
la de los L u n a r e s . 

— S I , roy pa al lf i y a mismi to . 
— Y t ú , ¿qué e s lo que vas & r i fa r? 
—Pos yo, jqué se yo! una de l a s r o s a s de los 

rosa les de A r a c e l i . 
Y diciendo esto se d i r iR ió , contoneSndosei 

h a c i a uno de ellos y a r rancando de tiniP de 
tus r a m a s uno de los m á s l i c l ló t capullos, ar* 
q u o á g e n t i l m é ñ t é tos b r a í o s ' y ' c b l t f c i ^ l a f ' l l a f 
en t re l a s negras ondas de su e s p l é n d i d o c a ' 
bel lo. V.­

Don Cor r i to s é m o r d i ó los labios p a í a d i s i ' 
mular l a sonr i sa qne pugnaba por b ro ta r cu 
el los , y abandonando e l l u g a r desde e l c u a l 
hab la prebendado hasta entonces l a rifa, s i n 
tomar parce en e l l a , se c o l o c ó en p r i m e r a 
l i l a eu ac t i tud re taoora , 

Pep i t a t e s i t uó sobre la banqueta y al Ve r 
e l ros t ro rad ian te de don Cor ro , una mal d i ' 
s imulada sonr i sa s e r p e ó en sus labios como 
un r e l á m p a g o c a r m e s í , y d e s p u é s , poniendo 
sus ojos con alentadora e x p r e s i ó n en Jose l to , 
g r i t ó con voz sonora y árget t ' t ina ' : 

—Se r i f a una r o í a de las de los rosales de 
A r a c e l i . 

Todos posaron las mi radas en los qne sa­
b í a n h a b í a n de tomar parto en e l torneo; jo* 
tetto, que s e g u í a recostado con t ra una de 
tas columnas, e x c l a m ó « o m b r i a m e o t e , mien­
t ras sus manos manoseaban sedorosas y fe' 
br i les la turna que h a b í a podido r eun i r entre 
lo que é l tenia y l u que e l Tu.tfia había podi­
do p r ó p o r c i o u a r l e : 

—Tío doy diez pesetas pot-.I^Vosa. 
—jDiez ñ ídehácantes Hoy yo por l a f o s a l — 

c r i t ó don Corro , rutando, l leno de van idad y 
de .u r o y a u c i a , con l a ' ' i a i r a d a ea s u compe-

• - D á - 8 0 ' * 0 m u í m i i l f o r e c o r r i ó l o s grupos y 
lodos posaron una m i r a d a i'e disgusto e n 
don Cor ro y o t ra de c o m p a s i ó n e a J o s e í t o , 
el cua l , d i r i g i é n d o s e hac ia donde estaba A r a ­
ce l i , le o r r o j ó las die-T pesetas «ob ra , l a fa l ­
da y se s e n t ó , silencioso y con el ros t ro cou ' 
t r a í d o , sobre uno de los poyofl .adosaioa » | 
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n i t r o . j j i c e ^ a ! ' - i r m tiempo qnc s- !a t engo 

—¡Vo boy qntea d é m á s ! — p r c g - n u t é , en , ofrecía, 
campl imiento de l a obl igada f ó r m u l a , l a I Y dlciondp e » l o , i scO de f 'a lre lo» buclea 
flmtorera, y t r a t un b r e T e , i n t e r « l o ; j d» RU-c^bello J a r e t a ep.car11"0 que en él t e 
1 —|De don C o r r i l l o « a l a r o t a l — g r i t é . • co locara momentot jantes j - , a c c r c i l á d o t f t A 

Y , diciendo reto, s a l t ó . a L a u e l o . á g i l COMO I Josei to , que lu m i r a b a c o s í » iitoof|)4o 7 i r é ' 
W t c o r j f t S . d ^ g i é i í d a ^ . t u t í O ^ a j o s l lore- m u l o .de ansiei lad y de espcrunisiÍj„Ve pre 
r í c R l e s rusHles, ^rrunc. ' . u:;o d.; tu;, biea*. 
Olientes c»pullo.* y ae lo qlrecid. , s o n n e y d " , 
• 1 t r iunfador , el cual radié un minuto y , 
rairáadola con. m i rada t o r y a , l a j í j p a i i aón 
de c o l é r i c a protestn: 

g u n t ó con VOÍ dulce y. m i r Andale poo.lps ojos 
-ctororidos A la ves que le br indaba l a codi* 
c iada flor: io'*ol» 

—/VerdA u s t é qne j ace y a viucho t iempo 
que se l a t ango o f r e c í a ) . 

itriBattm e f l» ,de l a r i l a r l a de l a r i f a c t l a ; ! . v fyrt ^ ^V^'J,JfíJ^RT'',n' ««•oglero-i lot 
que t icé - pelito nnillao, i i ix i iabi U V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V w ^ ^ f w r : ^ } * ' 

Pep i t a m i r ó zunabonumentc ii don Cor ro y; 

,MÍ0: - O t d l 
—Pea mu c la r i tp que dii - y o que lo que r i ' 

faba e r a una r o t a de l o t rosa les de A r a c é l i . * 
—Paro como c o g i ó u s t é y se paso u s t é ' e ^ a " 

que tiene u s t é puesta en e l p e l o / . 
—Ha qne eata me U puse y o ,ea. e l pelo p a 

d i l r t e la e n d i a p u é s á una presona A I s que y o 

— ; A y , P e p a de m i v í a , que yo me muero!— 
m u s i t ó e l TtUUstm, f 

— j V a y a unos diez chuscos g n a i o a e t l — b a l ' 
h-.i.-c.> dnü C o r r i t o estrujando e l b i l le te qu t 
acababa de aacar de l a re luciente c a r t e r a . 

ano 

A a r o i e R«VM. 

Ladrillos que flotaa 
No creemos qae n i n g ú n arqui tec to hay;» 

sentida l a noccaidad de emplear , e u los e d i -
fteiot l ad r i l lo de t a n poco peso que l ió te en 
e l agua y. sagnramente . t iene qne c a n b l a r 
a n c h o e l t i t t e a t » de c o u t r u f c i ó f i ac tua l p a ­
r a qae loa .¡nevo» l ad r i l l o s t e a a Holieitados; 
mas p rec i samea ia por eto co i s t i t uyen uou 
curiosidad y ao dejan da tener sn n l i l i dad 
p rAc t i ca . 

l i s tos l adr i l lo» son, por su^ aspecto, i g a a l e » 
que los l a d r i l l o » o r d i n a r i o » ; per J S¡ IC echan 

I a l agua flotan como t i fueran de madera y 
j h j y só lo s i r v e n p a r a hacer tabiques a i s l ado-
( r e s de c i m e r a s f r i g o r í f i c a s en s u s t i t u c i ó n del 
| corcho,, e l s e r r l a y o t ras ma te r i a s empleadat 
' has ta a l iora con el mismo objeto, pero cayos 
r e s u l u d o t de jaa bastante que desear por ser 
ma te r i a s de fAcil p u t r e f a c c i ó n . 

H l nuevo ladr i l lo flotante es impres lonab" ,» 
y estA tan cocido que el 43 por 100 de sa vo­
lumen es a i r e , por lo cua l su g r avedad espe> 
cff ica e» in fe r io r A l a de l a g u a . 

Servicio telegráfico ^ telefónic o 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 
-a -» . . . r^i 

Servicio espacial de la A G B N ' G I A ' H A V A S S 

Generales linchados.—Rumor. 
G n a y a q u i l . 8 ( 6 1 3 ) . 

La multitud penetró ayer en la cárcel de Qilto y linchó á cinco generales revolu-
donarlos. 

i.e Mat in publica un despacho de Londres <iue se hace eco, con reservas, del rumor 
foe alU circula de la dimisión de Asqulth al cual sucedería Lloyd Georfles.. 
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U L T I M O S P A R T E S . - • 
Szs. favor do Pérea O-aldós. 

Kadría , 29 Enero (10 nwfttnt). * 
La Asociación de la Prensa da Madrid ha acordado envi <r é la Acad raia de 8ue-

el't, encargada d > adjudicar el premio N >be1, todos los periódicos que han publicado 
artículos apolo^éticoa del señor Pérez (ialdda y en loa cuilsa so pida e-a distinción. 

A tal fin ruega á l^a directores y gerentea de loa perlódicoa en donde aa huvan p v 
blicado aquellos trabajos que los envíen al domicili > de la Asociación, al pronio tiem­
po que ruega á lai corporaciones .similares de provincias que envíen é la Academia 
unálojía sullcítud. ' 

Varios académicos de la Espaflola que no pudieron firmar la Exposición de ana 
compafteros, piensan reproducir y suscribir aquel documento. 

Una de las Comisiones que con mayor entusl .amo trabajó par esto visitará al nH-
nislro plenipotenciario y al cónsul üenaral de Suecia para rogarle que transmita á ra 1 
país el deseo de la mayoría da loa eapanolas. - r su 4 

La Asociación de la Prensa de Albacct« ha onvl ido á la de Madrid, para que ésta 
lo haga é las de Suecla, una Imposición suscrita por todos los perlodistac locales. 

También han dirigido ó Suecla exposiciones pidiendo el premio Nobel para Qaldós 
varias Asociaciones de la Prensa, entre ellas la de Valencia, el Ateneo da dicha ciu­
dad, Corporaciones literarias, etc. 

Desmintiendo. 
La Embajada da Italia en Madrid desmiente la noticia publicada de origen turco di* 

ciendo que los italianos habían sido derrotados, el día 20, en los Dardanelos. 
Dice la nota que desde el día 17 no hubo ningún combate. 
Este dí i hubo el de Berna y fueron derrotado* los turcos, con un centenar de bajas. 

Los italianos tuvieron tres muertos y siete heridos. 

üas señoras coteqntstas. los catequizados ? los por catequizar. 
ZsrugoEA.—-En el local que ocupaba el clausurado Centre de Sociedades obreras 

las señoras cat Micas do «ata ciudad se han reunido ayer, con muchos obreros, para 
ofrecerles medios da instrucción y organizar una Sociedad católica. 

Pocos momentos deepné» de comenzar U reunión se praaentaron otros obreros, an< 
frente de los cuales iba uno llamado Luh Pont, muy conocido por sus Ideas exaltadas, 
Este arengó á los que asistían al acto, pidiendo que abandonaran el local y que no hi­
cieran caso <le las csfeQUistos, „ , # 

Se produjo un barullo <iuc duró nlgiin ralo. 'TT ' Z Z Z ' Z Z t l V - T " 
Hubo sefiora^ que t a desmayaron y todos loe obreros abandonaron el local. 
La policía acudió pocp después, acompañando A las señoras hasta su domicilio. 

Medida Importante.—Mal tiempo. 
MelIXto.—El general Aldave ha dictado una medida en virt id de la cual ha autor} -

zado A las posiciones pora que comoron leña, pa a, cehud 1. raaes y cuanto lleven lo» 
moros. . - . _ 

Con ello se consigue facilitar el aprovisionamiento y entablar relaciones comercia­
les casi directas con las cabllaa Inmediatas é nuestro territorio, las cuales, si no tienen 
aquellos artículos, irmarm de adquirirlos para n-gociar con ellos. 

En el orden político la medida tiene trascendencia y la tendrá artn mayor cuando U 
normalidad se restablezca. 

i 1 día de ayer ha sido desapacible «n extremo, in^ammw^kma^ Tiinr 11 
El poniente, muy fuerte, seca los caminos, pero molesta mocho á las tropas. 

4a M . nUNCVADQb lae«4Ulws WiuMlMk • Us. latai ' ' 


